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8) O seu Sindicato cumpre a cota de 20% de jovens nas diretorias, conselhos fiscais e suas 

respectivas suplências, consideradas separadamente?

(  ) sim (  ) não

9) O seu Sindicato tem uma Secretaria específica da juventude em que o(a) jovem é 

liberado(a) e tem condições de trabalho, orçamento e gratificação para realizar atividades 

com jovens das comunidades?

(  ) sim (   )não

10) O seu Sindicato tem uma Comissão Municipal de Jovens?

(  ) sim (  ) não 

RESULTADO:

 Vamos testar a sua conexão e a da  sua entidade com a juventude rural?

7 a 10 respostas “Sim” – Parabéns! O resultado demonstra 
compromisso e desejo de dialogar e construir junto com a

 juventude. Continuem firmes nesse bonito propósito de 
fazer do Sindicato um espaço inclusivo, que se fortalece 

com a presença forte de pessoas de todas as faixas 
etárias. Diversidade é riqueza! 

0 a 3 respostas “Sim” – Atenção! Questões importantes para uma aproximação 
maior com a juventude estão sendo deixadas de lado. Mas vale lembrar que com 
dedicação e trabalho sempre é possível reverter esse distanciamento. Mãos à obra, 
companheirada! A hora é agora! 

4 a 6 respostas “Sim” – Vocês estão num bom caminho! Mas podem melhorar. 
Passos já foram dados e o início é sempre mais difícil. Então, busquem 

fortalecer os diálogos focando em estratégias efetivas para que a juventude 
esteja mais representada nas agendas e pautas do seu Sindicato.

7 a 10 respostas “Sim” – Parabéns! O resultado demonstra 
compromisso e desejo de dialogar e construir junto com a

 juventude. Continuem firmes nesse bonito propósito de 

4 a 6 respostas “Sim” – Vocês estão num bom caminho! Mas podem melhorar. 
Passos já foram dados e o início é sempre mais difícil. Então, busquem 

fortalecer os diálogos focando em estratégias efetivas para que a juventude 
esteja mais representada nas agendas e pautas do seu Sindicato.

liberado(a) e tem condições de trabalho, orçamento e gratificação para realizar atividades 

0 a 3 respostas “Sim” – Atenção! Questões importantes para uma aproximação 
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• Mobilizar pela elaboração de diretrizes 

operacionais de educação do campo, 

estaduais e municipais, conforme orien-

tações das Resoluções nº 01/2002 e nº 

02/2008 do CNE/CEB;

• Lutar e defender a participação da comu-

nidade escolar no processo de delibera-

ção sobre o fechamento ou não das esco-

las do campo, assim como preconiza a Lei 

nº 12.960/2014 e a Portaria nº 391/2016;

• Lutar pela elaboração de projetos políti-

cos pedagógicos e ajustes em sua gra-

de curricular, permitindo a inserção de 

conteúdos que contribuam com a cons-

trução do conhecimento e preserve a 

cultura, a identidade e os modos de vida 

das populações que residem no meio ru-

ral, citando a exemplo: desenvolvimento 

rural; territorialidade; agricultura familiar; 

questão agrária; agroecologia; gênero; 

geração; raça; etnia; participação social; 

dentre outros;

• Lutar pela garantia de produtos da agri-

cultura familiar na alimentação escolar, 

nas escolas urbanas e rurais, conforme 

a Lei nº 11.947/2009, que estabelece o 

mínimo de 30% (trinta por cento) dos re-

cursos do Pnae para a aquisição de gê-

neros alimentícios diretamente da agri-

cultura familiar e do(a) empreendedor(a) 

familiar rural; 

• Reafirmar Paulo Freire como patrono da 

educação brasileira e defender a impor-

tância do seu legado para a construção 

da educação do campo;

• Lutar pelo restabelecimento dos or-

çamentos do Programa Nacional de 

Educação do Campo (Pronacampo) e do 

Programa Nacional de Educação para a 

Reforma Agrária (Pronera);

• Lutar pela continuação do projeto de in-

teriorização de universidades e institutos 

federais, para que nossos(as) jovens do 

campo, floresta e águas possam estudar 

sem precisar ir para os grandes centros; 

• Lutar por Bolsas de Apoio para estudan-

tes do campo de Ensino Superior;

• Lutar por cursos voltados para a agricul-

tura familiar com a metodologia da peda-

gogia da alternância, articulando tempo 

escola e tempo comunidade.

 

4.5 Esporte, Cultura e Lazer

41. Esporte, cultura e lazer são di-

reitos assegurados na Constituição 

Brasileira e destacados no Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA). No 

entanto, equipamentos culturais como 

teatros, museus, livrarias, cinemas e 

galerias de arte simplesmente não es-

tão disponíveis para a maior parte dos 

municípios de nosso País. 

42. De acordo com a Pesquisa de 

Informações Básicas Municipais (Munic/

IBGE) de 2018, nos 4.904 municípios bra-

sileiros com menos de 50 mil habitantes, 
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96% não têm galerias de arte, 95% não 

têm salas de cinema, 87% não têm livra-

rias, 86% não têm pontos de cultura, 85% 

não têm teatros, 80% não têm centros de 

artesanato, 78% não têm museus, 71% 

não têm centros culturais e apenas 51% 

têm um clube ou associação recreativa. 

43. A pesquisa mostra números que 

podem parecer animadores, como o que 

aponta que 87% dos municípios de me-

nos de 50 mil habitantes têm pelo menos 

uma biblioteca pública e que 81% deles 

afirmaram ter pelo menos um ginásio e 

estádio de esportes. Mas, a pesquisa não 

aponta se tais equipamentos culturais es-

tão realmente funcionando e em que con-

dições. Por isso, é fundamental reivindi-

car aos(às) nossos(as) representantes 

nas esferas públicas a construção e con-

solidação de políticas públicas culturais e 

para esporte e lazer eficazes e contínuas. 

44. Cuidados com o corpo e com a 

mente são fundamentais para uma vida 

saudável e harmônica. Além de promove-

rem encontros, momentos de troca que 

vão muito além da diversão. É na conver-

sa, no diálogo que a construção coletiva 

nasce e se consolida. Os festejos, ro-

marias, quermesses, maracatus, frevos, 

sambas de roda, carimbós, bumbas-meu-

-boi e as outras tantas manifestações da 

cultura popular brasileira são grandes 

exemplos de resistência, de aprendiza-

gem coletiva e são fundamentais para o 

desenvolvimento do sentimento de per-

tença da comunidade ao seu território. 

45. Festa é assunto sério e impor-

tantíssimo para o fortalecimento das 

identidades da nossa juventude rural. A 

juventude tem muita energia! Com certe-

za, com incentivo e apoio os jovens e as 

jovens da sua comunidade podem contri-

buir muito para a construção de eventos 

e atividades que beneficiam toda a po-

pulação. O movimento sindical pode ser 

um grande apoiador dessas iniciativas e 

um importante suporte no diálogo com 

as prefeituras sobre a implementação de 

políticas públicas voltadas para esporte, 

cultura e lazer.

CONSTITUIÇÃO:
Artigo 215. O Estado garantirá 

a todos o pleno exercício dos direitos 
culturais e acesso às fontes da cultura 

nacional, e apoiará e incentivará a valorização e 
a difusão das manifestações culturais.

Artigo 217. É dever do Estado fomentar 
práticas desportivas formais e não-formais, 

como direito de cada um . sa, no diálogo que a construção coletiva 

nasce e se consolida. Os festejos, ro-

marias, quermesses, maracatus, frevos, 

sambas de roda, carimbós, bumbas-meu-

-boi e as outras tantas manifestações da 

cultura popular brasileira são grandes 

exemplos de resistência, de aprendiza-
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4.6 Geração de trabalho e renda 

46. Uma das maiores razões para a 

saída de jovens do meio rural é a dificul-

dade para gerar renda a partir do traba-

lho no campo. Para a juventude, o apoio 

e incentivo para produzir e comercializar 

são muito importantes, pois nessa fase 

da vida ainda há muito peso sobre a falta 

de experiência. 

4.6.1 Ater

47. Nesse sentido, garantir Assistência 

Técnica e Extensão Rural é um passo 

fundamental para orientar jovens agricul-

tores(as) em suas produções e também 

na elaboração de projetos para acessar 

crédito e aumentar as oportunidades de 

gerar renda. A demanda por Assistência 

Técnica pública, gratuita e de qualidade, 

com orçamento garantido para ofertas de 

chamadas para a juventude da agricultura 

familiar está em todas as reivindicações 

feitas pela CONTAG aos poderes públicos.

48. É preciso destacar que defende-

mos uma Assistência Técnica e Extensão 

Rural voltada para a realidade e neces-

sidades da agricultura familiar, feita por 

meio de diálogo entre técnicos(as) e agri-

cultores(as), buscando soluções adequa-

das e sustentáveis para cada situação, 

e não modelos prontos, impróprios para 

pequenas ou médias propriedades.

4.6.2 Crédito

49. O Pronaf Jovem é uma linha de 

crédito ainda pouco utilizada pela ju-

ventude rural, mas com grande poten-

cial para promover a geração de renda e 

autonomia econômica dos(as) jovens e, 

assim, facilitar a sucessão rural. O aces-

so a ele pode ser muito facilitado com o 

conhecimento pelo Sindicato sobre essa 

linha de crédito que oferece até R$ 20 

mil a jovens que tenham a DAP Jovem e 

ainda estejam na propriedade dos pais. 

Em breve, a DAP será substituída pelo 

Cadastro da Agricultura Familiar (CAF).

ECA: 
Artigo 59: Os municípios, 

com apoio dos estados e da União, 
estimularão e facilitarão a destinação 

de recursos e espaços para programações 
culturais, esportivas e de lazer voltadas 

para a infância e a juventude.

Artigo 71: A criança e o adolescente têm 
direito a informação, cultura, lazer, esportes, 

diversões, espetáculos e produtos e 
serviços que respeitem sua condição 

peculiar de pessoa em 
desenvolvimento.

4.6 Geração de trabalho e renda 

desenvolvimento.
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50. A principal dificuldade para o 

acesso a essa linha de crédito pela ju-

ventude rural é a elaboração dos proje-

tos que precisam ser apresentados nas 

instituições financeiras. O Sindicato pode 

também oferecer orientação para a ela-

boração de projetos para o acesso a cré-

dito, fazendo parcerias com as Emater 

estaduais, ou com técnicos(as) agrícolas 

do município, por exemplo. 

51. De acordo com as regras do Pronaf 

Jovem, para acessá-lo é preciso que o(a) 

jovem atenda a, pelo menos, uma das 

seguintes exigências: 

•	 ter entre 16 e 29 anos e a DAP Jovem 

(acessória à DAP dos/as responsáveis), 

(até o CAF estar consolidado);

•	 ter concluído ou estar cursando o último 

ano em Centros Familiares Rurais de 

formação por alternância, que atendam 

à legislação em vigor para instituições 

de ensino;

•	 ter concluído ou estar cursando o último 

ano em escolas técnicas agrícolas de ní-

vel médio ou, ainda, há mais de um ano, 

curso de ciências agrárias ou veterinária 

em instituição de ensino superior, que 

atendam à legislação em vigor para insti-

tuições de ensino;

•	 ter orientação e acompanhamento de 

empresa de assistência técnica e exten-

são rural reconhecida pelo Mapa e pela 

instituição financeira; e

•	 ter participado de cursos de formação 

do Programa Nacional de Acesso ao 

Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) ou 

do Programa Nacional de Educação no 

Campo (Pronacampo).

52. Infelizmente, a frequência ou con-

clusão de cursos técnicos não é a realida-

de para a maioria dos(as) jovens rurais. 

Mas, é possível acessar o Pronaf Jovem 

se o(a) candidato(a) ao crédito tiver, como 

indicado acima, “orientação e acompanha-

mento de empresa de assistência técnica 

e extensão rural reconhecida pelo Mapa 

e pela instituição financeira”. Por isso, as 

parcerias com as empresas públicas de 

prestação de serviços de Ater de cada 

estado são estratégias importantes para 

superar esse desafio, assim como o diálo-

go com bancos e cooperativas de crédito 

para conhecer as possibilidades de cada 

localidade de incluir a contratação de ser-

viços de Ater por financiamento. 

“Você tem que 
agir como se fosse 
possível transformar 
radicalmente o 
mundo. E você tem 
que fazer isso o 
tempo todo.” 
Angela Davis
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4.6.3 Comercialização

53. Não basta conseguir o crédito e 

produzir: é preciso vender. Nesse sentido, 

ainda temos gargalos, como o transpor-

te da produção e o conhecimento sobre 

as possibilidades de comercialização. Os 

Sindicatos devem ser capazes de orientar 

os(as) jovens sobre a importância de se 

fortalecer em associações e cooperativas 

para alcançar diferentes mercados, como 

feiras, programas de compras governa-

mentais (PAA, Pnae), abastecimento de 

supermercados e restaurantes, venda di-

reta ao(à) consumidor(a) por meio de apli-

cativos, para mencionar algumas formas.

54. Nesse caminho, ainda existem 

obstáculos como a necessidade de 

conhecer regras sanitárias e legis-

lações sobre impostos, por exemplo. 

Para a juventude, tudo isso é novo, e o 

Sindicato deve ser o ponto de referên-

cia onde os(as) jovens vão procurar 

essas informações. Por isso, realizar 

parcerias com instituições públicas e 

privadas, com escolas, universidades e 

para a realização de cursos e palestras 

sobre questões práticas de produção 

e comercialização é um caminho cer-

teiro para trazer jovens para dentro do 

seu Sindicato.
César Ramos
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5. Experiências e Vivências
Turismo Rural como estratégia 

para valorização da agricultura familiar

Localizado no município de Cantagalo, 

no Paraná, o Recanto Água da Mata é uma 

experiência bem sucedida de turismo rural 

associada à agricultura familiar. O espaço foi 

inaugurado em 2014 e, hoje, conta com área 

para camping, piscinas, lanchonete, trilhas 

ecológicas, tanque para pesca, espaço para 

eventos e um Museu da Agricultura Familiar. 

O jovem Alexandre Leal, que compõe 

junto com sete pessoas da família o grupo 

que administra o espaço, relata que tudo 

que existe hoje no local é fruto de trabalho 

coletivo e desejo de permanecer no campo 

com trabalho, renda e vida saudável. Tam-

bém destaca que a aproximação com a luta 

sindical foi fundamental para a decisão de 

permanecer no meio rural. Aponta como 

experiências fundamentais na sua história a 

participação no Encontro Estadual da Juven-

tude do Paraná e em cursos de formação da 

ENFOC, além do apoio da família que sempre 

valorizou a importância do Sindicato. Atual-

mente, ele é secretário geral da FETAEP e 

atua também nas Secretarias de Juventude, 

Agrária e Meio Ambiente. 

A propriedade foi adquirida com recursos 

do Programa Nacional de Crédito Fundiário. 

A presença de água e a necessidade de pre-

servação desse importante recurso natural 

despertou na família o interesse de trabalhar 

Arquivo pessoal
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com turismo sustentável. A renda gerada com cultivo de animais e cultivo agrícola foi sendo 

aos poucos investida na construção do espaço destinado às atividades de lazer. Ao longo dos 

anos, a família foi se dividindo nas tarefas e também na realização de cursos de qualificação 

oferecidos pelas empresas públicas de assistência técnica. Para Alexandre, é fundamental 

atenção na gestão dos recursos financeiros com prestações de contas constantes. Esse re-

gistro cuidadoso permite um melhor planejamento das ações. 

O Museu da Agricultura Familiar, presente no espaço, representa uma estratégia de valo-

rização da história e da cultura local que são partes estruturantes no processo contínuo de 

construção da identidade rural. Nele, estão presentes ferramentas, máquinas, fotografias e 

utensílios que contam um pouco da história da família. 

O Recanto Água da Mata é um exemplo concreto do potencial que existe para o turismo 

rural sustentável no campo brasileiro. Diante disso, percebe-se a importância dos Sindicatos 

e Federações buscarem parcerias para a realização de atividades formativas nessa área. 

Frutos do Pronatec e do sindicato: 
uma comissão de jovens empreendedora

Em Porteirinha (MG), com o apoio total 

do Sindicato, um grupo de jovens montou 

não apenas uma comissão de jovens, mas 

também uma iniciativa econômica que está 

prestes a virar uma cooperativa consolidada 

de produção de polpas de frutas.

O sonho de gerar a própria renda e de-

senvolver a juventude do município come-

çou quando Maria Helena Santos (Leninha) 

e Eduardo Barbosa fizeram, por indicação do 

Sindicato, o Pronatec na sede da CONTAG, 

em Brasília. Além da formação técnica, os 

dois jovens aprenderam também o que é e 

qual a função de uma comissão de jovens.

Em Minas Gerais, os planos e sonhos fo-

ram prontamente abraçados pelo Sindicato 

Arquivo pessoal
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da cidade: constituíram uma comissão de 

jovens e, com a Diretoria do Sindicato, co-

meçaram o trabalho de reivindicar junto à 

prefeitura o uso de um imóvel abandonado 

por uma empresa que produzia polpas. A luta 

pelo espaço de trabalho durou quatro anos. 

Mas, em 2018, os(as) jovens da comissão fi-

nalmente conseguiram começar ali seu em-

preendimento, a Polpa Port, formando uma 

associação, a Associação da Juventude Rural 

de Porteirinha (Ajurpe). 

Mais uma vez, o STTR de Porteirinha deu 

todo o apoio possível, trazendo cursos técni-

cos e até mesmo emprestando o carro para 

que os(as) jovens pudessem levar para a “fá-

brica” as frutas para transformar em polpas. 

A pandemia dificultou o avanço da iniciati-

va, mas, ainda assim, a comissão conseguiu  

financiamento, por meio de um projeto com o 

Banco do Nordeste, para a implementação de 

placas de energia solar que estão resultando 

em grande economia na conta de energia da 

Polpa Port.

O rendimento gerado pela venda das pol-

pas no comércio de Porteirinha e de cida-

des próximas é suficiente para pagar o tra-

balho dos(as) 14 jovens que continuam no 

empreendimento e também para financiar a 

reforma do imóvel para atender regulamen-

tos sanitários e o processo de transformar 

a associação em uma cooperativa legalizada. 

Atualmente, a Polpa Port tem freezers em 

seis supermercados da região e tem planos 

de investir os ganhos no melhoramento e 

ampliação da produção de polpas. Com apoio 

e incentivo, a juventude rural vai longe!
Arquivo pessoal



“Quando a gente faz o que gosta, tudo vale a pena” 
No estado do Espírito Santo, um jovem 

casal de sócios do STTR de Pancas vive, 

com alegria, da agricultura familiar. No úni-

co alqueire do Sítio Doce Recanto, Amanda 

de Freitas Mello Peixoto, de 24 anos, e Josiel 

Peixoto, de 28 anos, produzem melado, rapa-

dura e farinha de mandioca, além de frutas 

cítricas, cacau, pimenta, manga, banana e 

nove mil pés de café - estes últimos financia-

dos pelo Pronaf A. Eles têm ainda uma hor-

ta, onde plantam cebolinha, couve, sálvia, jiló, 

quiabo, cenoura e alface.

O casal vende as verduras e produtos ar-

tesanais pelo Programa de Aquisição de Ali-

mentos (PAA). Os demais itens são vendidos 

no Mercado Municipal de Pancas e, aos sába-

dos, em uma feira de Colatina, que fica a 60 

km. “A comercialização é um grande desafio, 

temos que correr atrás o tempo todo, mas te-

mos jogo de cintura, vendemos pelas redes 

sociais, damos um jeito”, conta Josiel.

Amanda e Josiel já fizeram muitos cur-

sos e capacitações, pelo Sindicato, Senar e 

também por uma associação de crédito. Entre 

essas formações, a que mais marcou foi uma 

sobre Diversificação da Produção. “Aprende-

mos que se você trabalha com apenas uma 

cultura, pode ficar na mão se acontecer al-

guma coisa ou se a produção perder valor no 

mercado. Por exemplo, se o café ficar em bai-

xa, equilibramos com as vendas da horta. E 

vice-versa”, explica o agricultor.
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“Está valendo a pena. Nessa vida temos 

que fazer o que a gente gosta, independen-

te do dinheiro. Nasci e cresci na roça, não 

tenho planos de migrar pra cidade, eu gos-

to de mexer com a terra. Por mais que não 

seja fácil, eu amo de paixão. Claro que temos 

dificuldades, como o clima e a escassez de 

água, mas luto todos os dias e vida que se-

gue, temos que ir atrás dos nossos sonhos”, 

afirma o jovem.

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal
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Futebol como aliado do movimento sindical

A Copa Estadual de Futebol da Juventude 

Trabalhadora Rural promovida pela Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura do Estado 

de Minas Gerais (FETAEMG) nos mostra que 

a mistura entre futebol e movimento sindical é 

capaz de gerar ótimos frutos. A iniciativa é coor-

denada pela Secretaria de Jovens e conta com 

a participação ativa das coordenações dos pólos 

e, principalmente, dos Sindicatos, que abraça-

ram a oportunidade de investir numa ação que 

dialoga com um ponto importantíssimo da su-

cessão rural: a garantia de acesso a esporte e 

lazer para a juventude nas suas comunidades.

O evento já teve duas edições, 2017 e 

2019, e representa a primeira iniciativa es-

portiva voltada exclusivamente para a popu-

lação do campo no estado. Um golaço de letra 

da Copa, sem dúvida, é ter desde a primeira 

edição a presença do campeonato feminino. 

Porque futebol também é para mulher sim! 

De acordo com os(as) organizadores(as), 

o momento da inscrição revelou-se uma ex-

celente oportunidade de trabalho de base e 

de diálogo direto com a juventude, porque 

para preencher as fichas de inscrição vá-

rias questões são levantadas: quem pode ser 

considerado(a) agricultor(a) familiar? Quais 

documentos estão faltando para a juventude? 

Como os dados coletados nas fichas podem 

ajudar a conhecer a juventude estadual?

A   mobilização para a copa proporcionou 

para diversas comunidades um novo olhar para 

o lugar que habitam. As pessoas começaram 

a perceber de forma mais intensa a ausência 

de quadras poliesportivas, ginásios, campos, 

equipamentos públicos que incentivam a prá-

tica esportiva e são fundamentais para uma 

vida saudável. Esse olhar crítico promovido por 

uma ação coletiva desperta nos indivíduos a 

vontade de exercerem coletivamente a cidada-

nia, cobrando do poder público o cumprimento 

dos direitos previstos em leis. E aí conversas 

com as prefeituras com mediação dos Sindica-

tos aconteceram em muitos municípios.

As etapas regionais e estadual permiti-

ram aos(as) participantes um forte intercâm-

bio cultural promovendo aos(às) jovens um 

maior conhecimento das tradições do seu 

estado despertando curiosidades e interes-

ses na cultura local. Isso fortalece muito o 

enraizamento desses(as) jovens que são ex-

postos(as) de forma tão violenta pela grande 

mídia a uma cultura cada vez mais ligada ao 

agronegócio e ao mundo urbano. Ter orgulho 

de suas origens faz toda diferença!

Arquivo pessoal
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Plantando com as crianças as sementes da luta sindical

No STTR de Morrinhos, no estado do Cea-

rá, o trabalho com as crianças é um exem-

plo que vale a pena conhecer. Além do forte 

trabalho na formação e acompanhamento de 

grupos do Programa Jovem Saber, a Secre-

taria de Formação criou Grupos de Estudos 

Sindicais específicos com diferentes sujeitos: 

crianças, mulheres e terceira idade, cada um 

com seus próprios temas e metodologias.

O GES Mirim reuniu crianças a partir dos 

sete anos de idade, filhos e filhas de sócios(as) 

e de não sócios(as) do Sindicato. “Eu achava 

que era importante acolher também os filhos 

de pessoas que não eram sócias porque mui-

tas vezes elas iam deixar as crianças e fica-

vam para ouvir um pouquinho…”, lembra Mi-

riene Araújo, responsável pela Secretaria de 

Formação do STTR de Morrinhos na época.

“Primeiro, a gente levava um tema para 

eles discutirem e dizer o que eles entendiam 

sobre o assunto e era incrível como eles in-

teragiam, perguntavam, eram muito curiosos. 

Depois fazíamos várias brincadeiras desde 

jogo de boliche, desenhos (eles amavam 

desenhar), brincávamos de ciranda, jogo de 

bola, tínhamos um grupo de teatro e a gente 

criava peças e ensaiava com eles, e também 

um grupo de dança para as datas comemora-

tivas, eles se apresentaram tanto no Sindica-

to quanto na nossa associação”, explica ela.

De acordo com Miriene, os encontros 

duravam uma hora e meia, mas as crianças 

sempre queriam mais. Eles eram realizados 

uma vez por semana, sempre às 19h, depois 

do expediente. “Começamos no Sindica-

to, para as crianças entenderem a estrutu-

ra. Depois os encontros passaram a ser na 

minha casa, mas como eles precisavam de 

mais espaço, fomos para um salão paroquial 

no bairro”, conta a dirigente.

“Essas crianças atuavam nas assem-

bleias, nas manifestações de rua, nos eventos

Arquivo pessoal
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Quando as diferentes gerações se entendem

De acordo com a atual secretária de Jovens 

do STTR de Olhos D’Água das Flores (AL), 

Juciele da Silva Nunes, o apoio da Diretoria é 

fundamental para a realização de ações com 

a juventude das comunidades rurais existentes 

no município. “A Presidência apoia e incentiva, 

mas, cabe a nós, da Comissão de Jovens, fazer 

um cronograma das ações que queremos rea-

lizar anualmente. Somos nós quem decidimos 

o que queremos trabalhar na pasta da juven-

tude”, explica. De acordo com Juciele, a Co-

das associações e participavam até em outras localidades, fazendo apresentações e místicas 

para abertura das reuniões mensais e nas festas juninas. Tínhamos um grupo de quadrilha 

que se chamava Luar do Sertão. Para concluir, foi uma experiência e tanto: se todos os 

Sindicatos soubessem o quanto era importante trabalhar essa criançada, acho que teríamos 

mais pessoas comprometidas com os movimentos sindical e sociais e a militância seria cada 

vez mais forte”, conclui Miriene.

missão Municipal de Jovens foi constituída por 

jovens do programa Jovem Saber, vindos(as) 

de diferentes comunidades. “Tudo o que é pre-

ciso o Sindicato disponibiliza: transporte, lan-

che, materiais para a dinâmica e até mesmo as 

sementes para iniciar a nossa horta”, conta a 

jovem dirigente.

DEPOIMENTO - “A principal manifestação de 

apoio à juventude na nossa instituição é a auto-

nomia e confiança para que os mesmos exer-

çam suas funções.  Em nosso Sindicato temos 

22 diretores(as), dos quais 60% são mulheres 

e 31% são jovens, que a cada dia vêm superan-

do as nossas expectativas e contribuindo for-

temente para cumprirmos os nossos objetivos. 

Para aumentar o número de jovens as-

sociados(as), realizamos visitas periódicas 

às comunidades rurais, participando das reu-

niões de associações e visitando os grupos 

locais, levando até eles as nossas ações e 

promovendo a motivação para integrarem o 

nosso quadro de associados(as). 

É importante destacar a adesão ao Progra-

ma Jovem Saber. Percebemos total dedicação 

dos(as) nossos(as) jovens nos estudos. Com 

Arquivo pessoal
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certeza, estarão muito preparados(as) ao tér-

mino do curso para assumirem papel de pro-

tagonistas nos seus espaços de atuação. Além 

disso, acreditamos e atuamos fortemente na 

formação. Em nosso mandato, já realizamos 

festival da juventude rural, curso de formação 

política para mulheres (onde a maioria são 

jovens), cursos técnicos (em parceria com o 

Senar), entre outras ações formativas. 

Desde quando decidi concorrer à Pre-

sidência desta honrosa instituição, com-

preendo o segmento de juventude como 

central na busca dos nossos objetivos.  A 

sua ousadia, energia, capacidade e in-

quietude devem sempre ser canalizadas e 

potencializadas para agregar aos demais 

segmentos do movimento sindical na nossa 

busca incessante pela consolidação do Pro-

jeto Alternativo de Desenvolvimento Rural 

Sustentável e Solidário (PADRSS).” – Maria 

das Neves, presidenta do Sindicato de Olho 

D’água das Flores (AL).

Dobrando a quantidade de 
jovens sócios(as) ao Sindicato

No STTR de Nova Petropólis (RS), o nú-

mero de jovens associados(as) dobrou entre 

2019 e 2021. Como demanda da Comissão 

Regional de Jovens, surgiu a possibilidade de 

realizar o Jovem Saber, que deu a oportuni-

dade de conhecer jovens com potencial de 

liderança de abrangência do Sindicato.

Outra estratégia adotada é a maior inserção 

nas mídias sociais, com a potencialização dos 

canais de comunicação para divulgar as ativida-

des realizadas e informações aos(às) agriculto-

res(as) e associados(as). O Sindicato tem, por 

exemplo, um programa de 15 minutos em uma 

rádio regional de grande abrangência no interior. 

Arquivo pessoal
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“Abrir espaço para a juventude, gêneros 

e gerações construírem juntos é o que está 

acontecendo na Diretoria e Sindicato. Estamos 

em um momento de olhar para nossos(as) as-

sociados(as), estarmos próximos. Neste senti-

do, demos início à realização do “Café com as 

Agricultoras”, momentos nos quais a juven-

tude vai se inserindo e participando, em uma 

troca de experiência entre gerações”, explica a 

vice-presidente Mariana Marcon.

“Em novembro realizamos o Encontro 

Regional de Jovens na EFA Serra em Caxias 

do Sul, onde falamos da identidade do(a) jo-

vem agricultor(a), desafios e empatia. Ela-

boramos uma Carta da Juventude da Serra, 

para entregar aos(às) candidatos(as) quan-

do tivermos a oportunidade de estar em Bra-

sília em nossa formatura do Jovem Saber, 

trazendo nossos desafios e a disposição em 

ajudar”, completa a dirigente.

São ainda meios de aproximação com a 

juventude a oferta de cursos em parceria 

com diversas instituições. Com o Senar e Se-

brae  foram oferecidos cursos  como Turismo 

Rural, Apicultura, e ATeG Leite. Com o Sicredi 

e Cooperativa Piá foram oferecidos o Progra-

ma de Sucessão Rural Familiar e duas turmas 

da formação Juntos para Competir, na área 

de hortifruticultura. Em ambos, o Sindicato 

foi mobilizador de grande público, com forte 

participação da juventude rural.

Outra iniciativa de ampliação de jovens as-

sociados(as) é por meio do Cartão FETAG+, 

com novos parceiros, descontos em diversas 

instituições, até em uma universidade da re-

gião. Além dos convênios da área de saúde, 

porque com eles nem vale a pena pagar pla-

no de saúde. Fora todo amplo atendimento 

médico já prestado, existe agora no Sindicato 

uma fisioterapeuta e uma psicóloga. 
Arquivo pessoal
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Quando a juventude 
coloca em prática sua experiência

No STTR de Santa Terezinha (PE), há um 

fundo que garante condições para todas as 

atividades de jovens, mulheres e terceira ida-

de, sempre feitas de forma articulada, pro-

movendo a troca de experiências e diálogo 

entre gêneros e gerações. Os(as) jovens e 

idosos(as) contam suas histórias e aprendi-

zados, homens e mulheres conversam sobre 

patriarcado, machismo, diversidade, em ati-

vidades nas quais todos(as) se envolvem na 

construção e participação de cada evento.

Essa é uma das práticas implementadas 

pela Diretoria do jovem presidente Evanilson 

Leite, que, aos 31 anos, aplica em sua gestão a 

experiência de trabalhar com a juventude des-

de os 18 anos de idade, ainda como participan-

te do grupo de jovens da comunidade de Cutia. 

Foi por meio da indicação do Sindicato que 

Evanilson formou-se em Técnico em Agroeco-

logia, em parceria da instituição com o Servi-

ço de Tecnologia Alternativa (Serta), e depois 

trabalhou fazendo projetos para a juventude 

por meio do Projeto Dom Hélder Câmara, que 

plantou nele a semente da militância.

Evanilson tornou-se então, aos 21 anos, 

diretor de Política Agrícola e Agrária do Sin-

dicato, em seguida, vice-presidente e, aos 

29 anos, presidente do Sindicato de Santa 

Terezinha, fortalecendo a prática de encon-

tros municipais e regional da juventude rural, 

A
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assim como promovendo atividades culturais 

e esportivas para os(as) jovens das comuni-

dades rurais de seu município.

Por meio do fundo, por exemplo, o Sindi-

cato doou, neste anos, cinco kits esportivos 

para incentivar atividades físicas entre os(as) 

jovens rurais, como bolas e redes de vôlei, e 

também bolas e itens para futebol. A comis-

são municipal também organiza uma Quadri-

lha Junina com cerca de 60 jovens, que todos 

os anos começam a ensaiar já em fevereiro e, 

depois de giros e rodopios, também dialogam 

sobre política, direitos e a luta do Sindicato. 

As apresentações e festividades, em junho, 

atraem a comunidade e contam com apoio 

da prefeitura para carro de som e ilumina-

ção. “Mas, não há venda de comida: todos(as) 

os(as) jovens são responsáveis por trazer al-

gum prato típico e tudo é compartilhado com 

os(as) participantes”, conta Evanilson.

Por dez anos, o grupo do qual o jovem fez 

parte organizou Encontros Municipais com 

a juventude de cada cidade do Polo e, em 

seguida, um Encontro Regional, com ginca-

nas, música, olimpíadas com futebol, cabo de 

guerra, corrida do saco, corrida do ovo e ou-

tras atrações. A ação dá tão certo que outros 

polos regionais começaram a fazer também 

seus festivais municipais e regionais.

Evanilson lembra que, quando começou a 

coordenar o grupo de jovens, levava de casa em 

casa ofícios convidando a juventude para reu-

niões sobre política, sindicalismo, as pautas da 

juventude, mas poucos jovens apareciam. “Já 

fizemos reuniões com apenas três jovens, mas 

nunca deixamos de fazer. Mesmo com poucas 

pessoas a gente debatia, planejava, executava. 

Aí os que haviam faltado ficavam sabendo dos 

temas e das ações, e acabavam aparecendo. 

Hoje, nosso grupo tem cerca de 40 jovens”.

“Em nossas atividades, a gente promovia 

palestras sobre temas de interesse da ju-

ventude, levando especialistas para falar de 

cada assunto, como DAP (em breve CAF), 

Pronaf Jovem, Nossa Primeira Terra, por 

exemplo. No final, a gente distribuía para os 

jovens participantes um questionário, como 

uma prova, com perguntas sobre o que eles 

haviam acabado de ouvir. Quem acertasse 

mais respostas, ganhava prêmios. Já demos 

carteirinha do Sindicato gratuita, vagas para 

os Encontros Regionais, e também celulares 

e outros brindes, como camisetas, bonés”,  

explica Evanilson.

O jovem presidente também destaca a 

importância de ter sido educando do 6º Cur-

so Nacional de ENFOC, em 2016. “Foi minha 

escola da vida, que me transformou e abriu 

meus olhos para a história de luta do nosso 

povo, para a necessidade do sindicalismo, para 

a estrutura racista e patriarcal da sociedade, 

e provocou grande decepção com a escola 

tradicional, que ensina valores do capitalismo 

que são responsáveis hoje por grande parte 

dos jovens quererem sair do campo quando 

completam o Ensino Médio”, explica Evanilson. 

“Hoje, tenho uma visão totalmente diferente e 

sei do potencial do meio rural e da nossa agri-

cultura familiar. E é isso que estamos mos-

trando para a juventude da nossa região”.
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O Sindicato a serviço da juventude
Em Rondônia, a Secretaria de Jovens - sempre em conjunto com sua comissão estadual - 

planejou a realização de cinco “Dias D da Juventude”, um em cada regional do estado.

No Dia D da Juventude, um sindicato oferece aos(às) jovens da regional a organização dos 

documentos da juventude para possibilitar o acesso a políticas públicas e direitos previden-

ciários. São feitas emissões de DAP, contratos de utilização da terra, orientação para emissão 

de nota fiscal em nome do(a) próprio(a) jovem, incentivo à participação nos programas da 

Conab, além de divulgação de cursos de capacitação. 

Cada regional divulga a realização do Dia D da Juventude da maneira que acredita ser 

mais eficiente: por rádio, por vídeos no WhatsApp, por meio de encontros dos(as) represen-

tantes de cada sindicato com a base, e por aí vai.

Outro serviço oferecido foi a emissão da ID Jovem, documento que possibilita acesso aos 

benefícios de meia-entrada em eventos artístico-culturais e esportivos e também a vagas 

gratuitas ou com desconto no sistema de transporte coletivo interestadual. “Esse é um ser-

viço do Estado, mas que os Sindicatos podem oferecer para ter utilidade para a juventude”, 

explica a secretária de Jovens da FETAGRO, Daiane Souza.

Arquivo pessoal
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No STTR de Alto Veloso (SC), o jovem 

presidente e coordenador de jovens da mi-

crorregião Baixo Vale do Rio do Peixe, De-

ner Civieiro, apresenta a boa parceria para a 

oferta de cursos técnicos com a prefeitura e 

com o Senar. 

Os(as) jovens da região são atraídos para 

o Sindicato por diferentes cursos realizados 

mensal ou trimestralmente sobre diversos 

assuntos, como: culinária, inseminação arti-

ficial, qualidade do leite, manutenção de má-

quinas agrícolas, apicultura, processamen-

to de carnes e também sobre informática, 

emissão de Nota Fiscal Eletrônica do Produ-

tor Rural, Guia de Trânsito Animal, obtenção 

de cisternas, por exemplo.

Dener destaca a importância de manter 

um bom diálogo com prefeitos(as) e ve-

readores(as) independentemente de parti-

dos, para abrir, com todos(as) canais para 

o fortalecimento da agricultura familiar, que 

é responsável por 76% da renda do municí-

pio catarinense. “Esses cursos ajudam mui-

to para mostrar aos jovens que o Sindicato 

também se preocupa com o conhecimento 

deles”, afirma o jovem dirigente.

O rapaz também trabalha o Programa 

Jovem Saber com jovens do município e re-

força que é uma oportunidade de trabalhar 

com os grupos, de organizar a juventude, 

apresentá-la ao MSTTR e formar uma co-

missão de jovens. “Temos uma sala no Sin-

dicato onde estudamos a cartilha e visitamos 

algumas propriedades, conhecendo histórias 

de sucessão familiar, onde os(as) filhos(as) 

continuaram na lavoura com os pais. Ofe-

recemos alimentação e hospedagem, pois 

os(as) jovens vieram num dia e voltaram no 

outro. Foi uma experiência gratificante para 

todos nós”, conta Dener.

Cursos Técnicos e Jovem Saber,
uma combinação que dá certo

Arquivo pessoal



6. Q ual é o papel do MSTTR
na luta pela Sucessão Rural?

Ação Objetivo Criação Situação atual

1 Programa Arca 
das Letras

Incentivar a leitura e facilitar o acesso aos livros em 
assentamentos, comunidades de agricultura familiar 
e de remanescentes de quilombos.

Cada biblioteca é fabricada em madeira e tem 
cerca de 220 títulos obtidos por doação, entre 
literatura infantil, literatura para jovens e adultos, 
livros didáticos, de pesquisa e técnicos (sobre 
cidadania, saúde, agricultura), incluindo assuntos 
de interesse das populações rurais em suas 
realidades específicas. São os próprios moradores 
que indicam o local de sua instalação, os assuntos 
de seu interesse e seus Agentes de Leitura, 
voluntários que são responsáveis pelo empréstimo 
dos livros e pelo incentivo à leitura na comunidade.

2003 Paralisado
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Somos os(as) representantes das 
demandas e anseios dos(as) traba-
lhadores(as) rurais agricultores e 

agricultoras familiares diante dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário. Como sin-
dicalistas, somos a voz dos(as) trabalhado-
res(as) contra as causas da desigualdade e 
para propor soluções para todos os tipos de 
injustiça e violência.

Não somos executores(as) de políticas pú-
blicas (pois esse é papel dos Poderes Executi-
vos municipal, estadual e federal), mas somos 
agentes facilitadores do acesso a essas políti-
cas, e devemos ser também proponentes e ava-
liadores(as) de ações para a agricultura familiar. 

A CONTAG teve papel fundamental na 
construção de diversas políticas públicas para 
a agricultura familiar como um todo e também 
específicas para a juventude rural, especial-
mente durante os governos Lula e Dilma – a 

maior parte das ações para jovens do campo, 
floresta e águas foi criada entre 2003 e 2016.

Mas, a partir do governo Temer e, prin-
cipalmente, durante o governo Bolsonaro, as 
políticas públicas que foram fundamentais 
para a juventude rural foram paralisadas e/
ou tiveram seus orçamentos cortados, em 
um evidente sinal de que o atual governo não 
entende a agricultura familiar como priorida-
de e nem a importância fundamental dos(as) 
jovens rurais para a segurança e soberania 
alimentar do País.

Segue o quadro de todas as políticas públi-
cas voltadas para a juventude rural, as quais 
devemos lutar para que sejam retomadas e 
aprimoradas por governos que realmente en-
tendam a agricultura familiar como elemento 
fundamental para a produção de alimentos 
saudáveis, preservação do meio ambiente e 
da riqueza cultural do Brasil e do mundo.



Ação Objetivo Criação Situação atual

2 Pronaf Jovem Criado no Plano Safra 2003/2004, foi um 
importante marco no reconhecimento da 
juventude rural como categoria social com direito 
à política de crédito. Os recursos financeiros 
da linha Pronaf Jovem podem ser aplicados 
no desenvolvimento de atividades agrícolas e 
não agrícolas vinculadas à agricultura familiar, 
para seu próprio negócio em agricultura, 
agroindústria, turismo rural ou artesanato, na 
expectativa de gerar renda própria e construir a 
autonomia pessoal, em atividades que também 
implicariam a valorização do meio ambiente e 
dos saberes e fazeres locais.

2003 Ainda em vigor

3 Programa 
Nacional 
de Crédito 
Fundiário – 
linha Nossa 
Primeira Terra

Linha de financiamento especial para jovens 
sem terra, filhos(as) de agricultores(as) e 
estudantes de escolas agrotécnicas, na faixa 
etária de 18 a 24 anos, que desejem adquirir 
uma propriedade rural.

2004 Linha extinta 
em 2021

4 Programa 
Nacional de 
Educação 
na Reforma 
Agrária 
(Pronera)

Promover ações educativas nos assentamentos 
da reforma agrária implantados pelo Incra ou 
órgãos estaduais de política agrária e fundiária, 
assim como beneficiários do PNCF. Com metas 
de reduzir taxas de analfabetismo, habilitar 
professores(as) nos níveis médio e superior, 
formação técnico-profissional de jovens e adultos 
com foco nas áreas de produção agropecuária e 
administração rural.

2004 Praticamente 
paralisado 
-  orçamento 
insuficiente.

5 Consórcio 
Social da 
Juventude Rural

Ação dos Ministérios do Desenvolvimento 
Agrário e do Trabalho e Emprego em parceria 
com a CONTAG. O consórcio consistiu em 
200 horas de formação básica em cidadania 
(cooperativismo, associativismo, etc) e mais 
200 horas de formação técnica (artesanato, 
produção de sementes, galinha caipira, caprino-
ovinocultura, piscicultura, entre outros). O curso 
teve duração de seis meses.

2005 Concluído em 
2008

6 Projovem 
Campo -

Saberes da 
Terra

Elevação da escolaridade, integrando qualificação 
social e formação profissional, em regime de 
alternância para jovens de 18 a 29 anos da 
agricultura familiar, residentes no campo, que 
saibam ler e escrever, mas que não tenham 
concluído o Ensino Fundamental.

2008 Paralisado
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Ação Objetivo Criação Situação atual

7 Programa 
Nacional de 
Educação 
do Campo 
(Pronacampo)

Apoiar técnico e financeiramente os 
estados, Distrito Federal e municípios para 
a implementação da política de educação do 
campo, visando a ampliação do acesso e a 
qualificação da oferta da educação básica e 
superior, por meio de ações para a melhoria da 
infraestrutura das redes públicas de ensino, a 
formação inicial e continuada de professores(as), 
a produção e a disponibilização de material 
específico aos(às) estudantes do campo e 
quilombola, em todas as etapas e modalidades 
de ensino. Suas ações são voltadas ao acesso 
e à permanência na escola, à aprendizagem e à 
valorização do universo cultural das populações 
do campo, sendo estruturado em quatro eixos: 
Gestão e Práticas Pedagógicas – Formação 
Inicial e Continuada de Professores - Educação 
de Jovens e Adultos e Educação Profissional - 
Infraestrutura Física e Tecnológica.

2010 Paralisado

8 Programa 
Nacional de 
Acesso ao 
Ensino Técnico 
e Emprego 
- Pronatec 
Campo

Promoverá o acesso à educação profissional e 
tecnológica aos(às) jovens e trabalhadores(as) do 
campo e quilombolas, disponibilizando vagas nos 
cursos de formação inicial e continuada (FIC) e 
no Programa Escola Técnica Aberta do Brasil (e–
Tec). O Ministério do Desenvolvimento Agrário/
MDA foi o demandante desta ação e Institutos 
Federais, escolas vinculadas às universidades 
federais, Cefet e redes estaduais foram as 
instituições ofertantes.

2012 Paralisado

9 Programa de 
Formação 
Cidadã e 
Agroecológica 
com Geração 
de Renda para a 
Juventude Rural

Promovido pela Secretaria Nacional de 
Juventude (SNJ) em parceria com a 
Universidade de Brasília e a Unilab, para 
promover a inclusão produtiva da juventude 
rural através da formação cidadã, baseada 
nos preceitos agroecológicos. Constituiu-se 
de cursos de 300 horas, com metodologia da 
Pedagogia da Alternância (200 horas presenciais 
e 100 horas de Tempo Comunidade). O projeto 
final foi a elaboração dos projetos produtivos 
(individuais ou coletivos) de base agroecológica e 
sustentáveis.

2013 Não há 
informações 
atualizadas

45



46

Ação Objetivo Criação Situação atual

10 Programa 
de Apoio à 
infraestrutura 
e Serviços 
em Territórios 
Rurais (Proinf)

Financiamento de infraestrutura para o 
funcionamento de Escolas Famílias Agrícolas 
(EFAs), Escolas Comunitárias Rurais (ECORs) e 
Casas Familiares Rurais (CFRs).

Chamada 
para 
EFAs - 
2016

Não concluída

11 Plano Nacional 
de Juventude e 
Sucessão Rural

Articular as políticas públicas existentes no 
Governo Federal e elaborar novas políticas que 
promovam a qualidade de vida, acesso à terra, 
geração de trabalho e renda, efetivação dos 
direitos das juventudes do campo, da floresta 
e das águas, criando condições para a sua 
permanência no campo e sua emancipação sócio 
econômica e política.

2016 Extinto em 
2020
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